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PREÇOS DE ASSIGNATURAS 


BAND cc ss E, 8 Jolião 
6$000 


PAGAMENTO ADIANTADO 


No preço de assignaturas para o exte- 
Fior ha a diferença de porte do Correio. 
À reacção 

dos jesuitas 
de casaca 





Situação deploravel esta que a 
todos os movimentos de reivindi- 
cação do operariado cria esta - 
farandula de jesuitas refestelada 
no governo deste pobre Estado! 

Situação deploravel a dos que 
aqui trabalham, escravos da fome, 
sem o direito de clamar aos seus 
senhores que o estomago se lhes 
aperta; sem o direito de expro- 
bar-lhes em rosto a ignominia de 
seu proceder — sem o direito da 
vida, sem o direito da liberdade, 
sem o direito da acção! 

ha aqui para o pobre um 
direito: trabalhar para os gran- 


izi-| des, para os senhores, de sol a 






e poisão nano 


ps NEZ, A de temer os con- 
gl até é mesmo provo- 
eo da victoria in 

e seria assegurada 
pe “qualquer contro- 


| |nhos, com a cara de louco banhada 


de Echternach 0 cortejo chega finalmente ao pó 


da igreja parochial, cuja escada de 
64 degraus elle tem de subir pe- 
nosamento. Dentro do templo, onde 
os musicos fazem um alarido... 
- infernal, a“ procissão, sempre aos 
pulos, passa por trás do altar, saindo 
do lado opposto, por uma porta 
onde um padre conta os peregrinos, 
como “um pastor as suas cabeças 
de gado. Cada romeiro deixou já a 
sua offerenda, e as moedas cobrem 
0 pavimento do côro num amontoa- 
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A superstição catholica 
“Encontramos em La Livre Pensóe | 











porém, não corres- 
A Afirmativa, entã 
a E: e em materia 






a Cad a so a 


Bornardin sobre a procissão 
dançante celebraão annnalmente, 
na terça-feira de Pentecostes, em 
Echternach (Luxembargo). Resu- 





ado pao absor- 





je ie ue Ea Me «principio reli- 








Diz-se. que no seculo VIII houve 
uma epidemia no gado, communi- 

paia -lho uma especie de dança de 
Para a combater, os 
r morte de S. Willibrod 
na abbadia de Echternach, lem- 
braram-so de dançar tambem... E o 
costume perpeta,u-se. 

Nesse dia, desde madrugada, 
cobre se os caminhos de romeiros 
de todas as idades, marchando por 
varios meios de locomoção. A cida- 
dezinha, de 3000 habitantes, recebe 
então mais de 20 mil forasteiros, 
camponeses vindos de lugares situa. | 9 
dos dentro de vinte leguas em 

















Pava terminar, dá-se ainda volta, 
dançando, á cruz do antigo cemi- 
terio:'e- ali se desfaz o cortejo, após 
seis horas de gymnastica selvagem. 

O espectador vem então com uma 
sensação indizivel, de angustia e de 
pesadêlo, com a melopeir obsidiante 
de S. Willibrod encrustada no ce- 
rebro. E só começa a despertar 
quando, na estação; vê com surpresa 
a ferrovia e descobre tranquillizado 
ue vive no seculo do vapor e da 




























to “antes, dos DGViiá Pira 
“Soldado em| E o” 






















: Nãóseria nada agradavel para 
nilio sér lançado, por toda eter-|o! 
nidade, no lago de fogo e enxo- 
fre, segundo se lê no Apocalypse 
de S. João, como será feito dos 
medrosos e incredulos, dos for- 
nicarios e dos feiticeiros (os es- 
piritas comprehendidos), dos abo- 
mipaveis e dos homicidas (cuida- 
do, padre Faustino |), dos idola- 
tras e de todos os mentirosos! |. 

Ainda ha incredulos que duvi- 
dam, porque outros collegas d 
ilustre prégador, ha dois mil 
annos para cá vêm dizendo a 
mesma coisa e até têm fixado c 
dia. Geralmente o grande-e terri- 
vel acontecimento produzir-se-ia 
após um eclipse solar, diziam, e 


pheta ato Christo al 








A. horrivel superstição medieval 
a que elle acaba de assistir for 
antigamente mantida com cuidado 
por frades cupidos e fanaticos, e 0 
clero actual, movido por iguaes sen- 
timentos, trata de a conservar e 
explorar, a despeito de todos os 
-| progressos intellectuacs e materiaes 








de ser novamente ed 
Desculpe, propheta, mas 
nos poderia dizer o dia certo e Pg 
hora da chegada do homem ? 
E' bom consulta-lo pelo a 
grapho sem fio. 











Emfim, os sinos annunciam a 
€r | chegada do cloro á ponte do Súre, 
onde se forma a procissão, O bispo 
de Luxemburgo faz um lóngo ser- 
mão, e em seguida o cortejo de-se 
em marcha, levando á sua 
mais de cem padres de scbrepe 
“As fanfarras rompem a aria de 
Willibrod, meio polka, meio marcha, 
sempre a mesma, e subitamente 
dez mil pessoas começam a dançar, 
ou antes a saltar, dando três saltos 
para a frente e dois para trás, E 
jassim vão a pular durante longas 
“haras, de cabeça descoberta, sob o 
sol ardente |! A's vezes lá cai um 
io logo do que os bombeiros levam 

























Rio, I9— 5 — g12. 















peitos ne na o dp Mo de 
- Não ha a ori demora 


var com he 
insultos violentos ã, Ee quanto 
se afasta do seu circulo de ferro, lá 


Doutrina ecolesiastica 


OQ jornal catholico belga Bra- 
bant wallon publicou em maio de 
IQII o seguinte: 

«Um hereje que propaga os 
seus erros é um assassiho de 
almas, ás quaes rouba a vida so- 
brenatural bem como os meios 
ide a recuperar ; 
baptizada na religião catholica 
sua vontade não tem mais 
direito' de se privar da sua vida 
sobrenatural abraçando a heresia 
do: que um homem de se lançar 
á agua para se afogar. 

(Até aqui o absurdo e a estu- 
pidez; agora a ferocidade da in- 
tolerancia a mais :) 


«O: poder civil executa os as- 


Prohibição astuta 


A igreja catholica possue uma 
arma de combate valiosissima, es- 
pecialmente para exercer dominio 
discrecionario sobre as conscien- 













Chamam a isto organização, 
disciplina opirtima. 
mas só se for 
com o titulo que lhe fica a, ma- 
tar de .— «formidavel organização 
de todos os absurdos consagrados 
pela rotina e repudiados em abso- 
luto pela verdadeira scienciaa, 

Vianna de Carvalho. 


DOOCODITOCOSCOASOS0GOS 
As crianças ferriveis 


E' a prohibição que estabelece, 
com um despotismo inquisitorial, 
aos seus adeptos no sentido de 
evitar a todo, transe que elles 
procurem conhecer qualquer outra 
doutrina diversa da romana. 

Os crentes devem cingir-se ex- 
clusivamente a leituras aa 
ás paginas mirificas do Flos San- 
ctorum ou ás tolices em pergun- 
tas e respostas do catecismo dio- 








aos conventos e 










liquido & ferver, ao som distordante 
das fanfarras, violinos, pifanos, bom- 
bos, clarinetas, etc. A multidão vai 
em gilerício, suspirando apenas. 
reco uma visão selvagem e 
estranha de Hofmann, O espectado: 
inteligente é partilhado entre os 
sentimentos de tristeza o de bur- 


ras. Quasi todos queixaram-se 
depois, dizendo terem sido logra- 
dos, porque o mundo ain 
está, 


Sahir deste circulo já é um 


sol, sem um queixar, como um 
carneiro. 

Senão, para os renitentes, para 
os captivos rebeldes ao relho do 
feitor, para os escravos fujões do 
eito e da cenzala, ha o tronco e 
ha o bacalhau, existe a cadeia e 
existe o secreta. Encarcera-se e 
maltrata-se, fere-se e persegue-se. 

Assim foi em todos os tempos, 
assim continúa sendo. 

Quando o operario, o expolia- 
do levanta a voz, tem um gesto 
de nobreza e reclama o que de 
justiça lhe assiste — açulam con- 
tra elle os cães da polícia, met- 
tem-no na cadeia. Assim tambem 
se fazia nesta «gloriosa terra dos 
bandeirantes», mos tempos colo- 
niaes, com os indios escravizados 
e com os negros importados da 
Africa. E' natural pois que assim 
procedam tambem hoje, com os 
escravos brancos, quasi todos tra- 
zidos manhosamente, com ardis, 
illudidos como outróra os'africa- 
nos, das terras nataes, é natural, 
dizemos, que assim procedam 
hoje os descendentes dos misera- 
veis e fanaticos caçadores de 
gentios, devastadores sem escru- 
pulos dos nossos sertões. 

O atavismo justifica as tyran- 
nias innominaveis destes bandei- 
rantes d'agora, educados (ou, an- 
tes, corrompidos) na escola mo- 
ral, altamente humana, dos jesui- 
tas de Itú... 

Mais do que nunca, augmen- 
tando dia a dia, é suffocante, re- 
volta a triste condição do opera- 
rio nesta capital, em todo o Es- 
tado. Não só o operario da in- 
dustria como o trabalhador da 
fazenda. Por hoje, num rapido 
esboço, num só periodo, deli- 
neemos a situação do primeiro. 
E' simples e é convincente: tra- 
balha muito para ganhar pouco, 
cada dia menos, devido ao avan- 
ço desproporcionado e accelerado 
da carestia da vida — um outro 
ramo em que se manifesta a ex- 
ploração, a ladroeira da burguezia 
rapace desta terra. 

Foi pois para solucionar esta 
crise aguda, que affecta o seu 
estomago insatisfeito, que uma 
grande parte do operariado con- 





lesco, de colera e de piedade. De|sassinos para delles livrar a so- 


sar um- camelo “pelo fundo de 
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passo para o horror da excom- ciedade para a qual elles consti- 
hão. 


um perigo. Pela força se 
impede que os maniacos do suici- 
dio execútem o seu projecto, em- 
bora teuham nascido sem o seu 


iodade, ante aquella miseria intel- 
ectual; de colera contra os infa- 
mes bandidos sacerdotaes que a 


A um: 'diagio parisiense - * come 
municou uma leitora o seguinte: 

«Quereis. inserir nos. 
uma conversa bastânte engraçada 
que eu ouvi, num grupo de me- 
ninas qguadas dor freiras? 

«1.º menina. — Quando se passa 
diante duma cruz, deve-se saudar 
com -a ham e fazer o signal 


uma dps do que entrar um 
Deus. “Só este facto prohibitivo seria 
bastaiite como aviso de descon- 
fiança no espirito do fiel gatholiço, 
se a sua psychologia 
aisse à abdicação total da faco. 
dade raciocinadora, 
E, efectivamente, qual pode 


está com a ver- 
em são os minis- 
tros de Deus e os seus prophetas, 
es unicos que entendem de her- 


Os romeiros marcham em fileiras 
que se seguram 





«Não haveria a Igreja Catholi- 
ca de ter o direito de julgar 
+ gnos de morte e de entregar ao 
poder civil, gara serem executados, 
herejes, que são os peores assas- 
sinos, assássinos das almas? Não 
haveria ella: de poder forçar os 
que receberam a vida sobrenatu- 
ral pelo baptismo a manterem-se 
mas * condições necessarias á con- 
servação dessa: vida ? 

«A vida sobrenatural da alma 
não é mil vezes mais preciosa 
que a vida dv corpo? E os atten- 
tados. commettidos | contra | essa 
vida sobrenatural não são mil 
vezes mais odiosos que os atten- 
tados contra a vida corporal ?» 

a logica da loucura | 
Estás «aberrações de lamenta- 








Possuir riquezas, bens terrenos, 
leva-nos infallivelmente ao lugar 
dos tormentos eternos; por isso, 
mesmo «Jevando: :em-con 


sente data, só temos que' agrâde- 
cer aos santos arautos da Fé e 
da Verdade por nos mostrarem o 
immenso, o irremédiável perigo a 
que estavamos todos expostos, * 

O propheta clama. contra o 
Poti “do, confessionario, sem 


tendo cada um o seu grupo de 
musicos. A” trente vão as crianças 
de Echternach, depois os jovens da 
Tocalidade, fazendo 0 papel de substi- 
tutos, pagos pelos que não puderam 
vir pessoalmente cumprir 0 seu veto. 
Ha typos caracteristicos de creti- 
,] nismo, de-iguorancia, de hypocrisia, 
de fanatismo. Ha velhos é epile- 
pticos, cujo ardor é causa de lamen- 
taveis accidentes. 
A's vezes um grupo pára,  fati- 
pato, e gente compassiva traz agua 
; mas-ecoa a aria de S. 
Willibrod e logo:'os cansados reco- 
meçam.: Saltam grutescamente fa- 
milias inteiras, desde o avô arqueado?:!" 


«2º menina. — Mas então como 
é que os passarinhos fazem caca 


. d la - 
culativa visando esclarecer as som em cima della ?> 


bras de certos dogmas pertencen- 
tes á sua cartilha ? 

O catholicismo é ou não é a 
verdade absoluta, intangivel, desa- 
fiando o perpassar dos seculos, 
pa cid de pé no meio dos es- 

ros accumulados ao bater 
das ondas reaccionarias do pro- 
gresso que substitue por vas ás 
velhas instituições? 

» Se representa de facto essa 
verdade | decantada em todos os 


s Uniões christãs 
da Allemanha, os membros da 
União christã dos, mineiros conti- 
ig X nuaram a trabalhar durante a 
je lucra com a con- greve, inutilizando assim os esfor-| 6 

4 Up is 
Christo deu aos 
pará serem ctoria no entanto elles tirariam 
i pode ar da União, 











utrinas só traria como cónde | pela 
cia faze-la sobresahir, num 


CAUTERIOS 


LXVUI 
O padre Julio Maria, qual 
novo S. João Baptista, 
annuncia aos povos e 
povas a segunda vinda 
do Christo á terra. 


(Dos jornaes catholicos). 


Ponde os olhos nos céos, caros leitores, 
Não tarda que de lá dos cimos desça 
E a fé christã logo restabeleça, 

Uma vergontea mais dos redemptores | 


Cautela, pois! Armae-vos da cabeça 
Aos pés, conegos, papas, monsenhores, 
Se não quizerdes, como' os mercadores, 
Ser expulsos do templo tão depressa. 


Não somos nós que tal aviso damos, 
E' o padre Julio, o novo João Baptista, 
De cuja boa fé não duvidamos... 


Eia, gente christf, que o Jempo é pes) 
quizerdes que a egrej 1" gubsista, 
| Toca a arrumar Arsgnro mala 8 Coloni 1 ” 






Houvé “mesmo tempo em que os magnifico relevo, em comparação Que Sa cliristãos 1 
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sciente de S. Paulo se declarou ! [5] pa ces m E 
em greve, optou pelo recurão | 
mais propício a este momento, | UISI dl gi Ê É 
afim de fazer valer os seus direi- 
tos, afim de mostrar a sua força Ei 
de braço propulsor do machinis- 
mo industrial, de energia vital do 
progresso, 
Nada mais justo, nada mais 
necessario, nada mais humano ! 
Entretanto, assim não o pen- 
sam e assim não o querem os 
sacripantas que administram esta 
vasta fazenda que é S. Paulo. 
Para os insubmissos á expoliação 
— a pata do cavallo, o cacete do 
secreta, o calabouço, variações 
modernas do açoite do feitor, do 
cão auxiliar do capitão do matto 
e do tronco de outros tempos. 
O captiveiro e os supplicios 
inherentes continuam sob variadas 
fórmas. Exigem-nos a demonstra- 
ção, Para patenteal-a não precisa- 
mos ir longe, buscar flores de 
rhetorica, citar longos e fastidio- 
sos exemplos. Basta o que se nos 
tem revelado no actual movi- 

























Infamia sem nome 


A policia prende e martyriza o operario 
Francisco Calvo, atirando-o depois á 
varzea de Santo Amaro — Quem não 
protestará contra esta barbaridade? 


e 

Não encontramos termos capa-| A' certa hora da noite notou 
zes de exprimir devidamente o|Calvo que todas as luzes tinham 
sentimento que, num misto deisido apagadas e que as grades 
asco e indignação, domina todo |da sua prisão haviam sido aber- 
o nosso ser ao transmittirmos ao |tas, Em grandes berros gritaram- 
publico a negra, a inacreditavel |lhe que sahisse. Com muito es= 
odisseia por que acaba de passar | forço poude vencer a escuridão e 
o operario Francisco Calvo, Pare-| ver no meio da sala um paisano 
ce que voltamos aos tempos hcr-| entre um soldado e dois homens 
riveis da Inqusição, de odiosa | embuçados, que elle reconheceu 
memoria, serem soldados pela calça des- 


mento grevista, pacificu segundo | | Mas detenhamos as explosões | coberta. : ; 
a constatação dos proprios or-|de nossa indignação e passemos O homem á paisana, que devia 
gams de publicidade subvencio-|2 relatar fielmente aos nossos lei-|ser um delegado, perguntou-lhe 
nados pela secretaria da policia, |tores toda a infame historia deste | se sabia porque motivo estava 
segundo a affirmação do orgam | facto que ha de ficar eternamente | preso, Calvo respondeu-lhe que a 
official da camarilha govemista. | gravado nos annaes da vida pu-|elle cabia fazer essa pergunta. (O) 
Que justifica então as persegui- | blica dessa conluio de jesuitas de|tal homem vomitou então uma 
ções movidas contra os grevistas, | Casaca de que se compõe a ne | serie de disparates e insultos, di- 
as prohibições para que estes se | fasta oligarchia paulista, zendo que Calvo era o autor das 
reunam mesmo em recinto reser- Francisco Calvo é operario sa-| Breves que se estão manifestando, 
vado, as prisões effectuadas ? Que|pateiro e trabalhava na fabrica/º seu chefe, o seu cabeça, os 
justifica o encarceramento de Fran-| de calçados Clarck. Como os nos-| Pfoprios grevistas emfim, ao que 
cisco Calvo, desse pobre operario|sos leitores sabem pelas: noticias | feplicou devidamente o digo ope- 
roubado á sua esposa e aos ca-| que temos dado, a classe dos sa-|fáfio. 
rinhos dos filhos, durante tantos | pateiros fundou ha pouco tempo Terminada esta scena que nos 
dias conservados em angustiosa/a sua sociedade, nella esponta-| transporta aos dominios de da 
expectativa, sem a mais leve, neamente inscrevendo-se a grande quemada, foi Calvo descido o 
noticia do esposo e do pai : - maioria dos seus membros. Calvo, | Xadrez para uma solitaria a tres 
questrado ? Que justifica a pris.- como operario consciente que é,| OU quatro metros abaixo do niv 
desse operario cujo unico crir:. |: “bem adheriu a essa socieda-| do solo, de pouco mais de um 
é ser secretario duma associação | de, da qual ha coisa de um mez| Metro quadrado, sem luz, quasi 
de sua classe? passou a ser secretario, cargo a|Sem ar e tão humida que à agua 
A resposta é unica e plausivel:| que dedicou todos os esforços de| chega a pingar do tecto. 
Dos degenerados descendentes dos | que é capaz todo o homem conscio| Nesse antro de morte perma- 
mercadores de escravos, dos cor-| das suas responsabilidades. neceu Francisco Calvo doze dias, 
rompidos discipulos dos jesuitas] Com a agitação ora reinante isolado, sem ter que atten- 
de Itú, dos sabujos de d. Duartejna classe operaria desta capital mesmo dos. seus. -prúRIOS ANNA 
Leopoldo não póde esperar actos| devido ao estado de miseria em | tados! : 
humanos e justos o povo de que se encontra, os trabalhadores Durante esses doze dias rece- 
S. Paulo. na fabrica de calçado Clarck pu-|beu como unico alimento, de 
eee zeram-se em greve reclamando | Vinte e quatro em vinte e quatro 
A algumas melhoras na sua situação. horas, uma canecazinha de agua 
Em Baurú 


i j davam o nome de 
Os grevistas, usando de um|SUa à que 
E direito garantido nelas leis do café e um pedaço de pão menor 


i jari inhos de vintem ! 
paiz, reunem-se diariamente para e opta presiatior: dias TS 
discutir sobre os seus interes- eo CURA 


ses em jogo, Nessas reuniões dias de fome, de frio e de som- 


; ir Calvo 
Francisco Calvo tomava a parte Eur pa ns e li 
activa inherente ao seu cargo, Poti POIS, O 90 


É. do! 
fornecendo informações sobre o sendo para estar senta 
que havia e prestando as expli- As forças já lhe iam faltando, 


: sentia-se definhar, morrer lenta- 
cações que lhe eram pedidas. , 
' q . P É mente sem que um soccorro, um 
E eis ahi, em poucas linhas, o 


1 auxilio lhe pudesse ir aliviar a 
papel representado por Calvo no| sua situação desesperadora. Ap- 
actual movimento operario. 


: o das pellou para os sentimentos huma- 
Pois a policia, attribuindo a/nos dos soldados mas ninguem 
esse operario não sabemos que 


h 1 lhe deu ouvidos. 
serie de delictos horrorosos, des-| Um pensamento tragico domi- 
tinou-o para victima dos seus 


do nou-o então: era melhor findar 
ataques de hydrophobia, nella com tantos sofírimentos. Daria 
tão communs por occasião de to- 


: ! cabo do resto da vida. E, pro- 
dos os movimentos operarios. 


À - [curando aguçar o cabo da caneca, 
" E aqui começa o martyrologio | deu alguns golpes sobre as veias 
inquisitorial do nosso bom amigo. 


da mão esquerda. 

No dia 9 do corrente, das 9| Felizmente não conseguiu o seu 
para as 10 horas da noite, quan-|intento. Tinha a intenção de se- 
do Francisco Calvo se dirigia|cundar a sua tentativa com a 
para a sua residencia, foi inopi-|creolina que costumam pôr nos 
nadamente agarrado no largo da|baldes de que se servem os 
Sé por um desses typos abjectos, | presos. 
escrecencias do ultimo-estadio da 
degradação moral a que se dá o 
nome de espiões secretas. Calvo 
procurou desprender-se das suas 
mãos viscosas, mas não o conse- 
guiu porque em auxilio do cão 
policial correram o soldado de 
ronda no mesmo largo e outros 
secretas, não podendo por isso 
entrar para a nossa redacção, de 
onde havia saido e onde a socie- 
dade dos sapateiros tinha a sua 
secretaria, E entre safanões, soc- 
cos e ponta-pés foi o honesto 
trabalhador transportado para a 
Central. 

Da Central foi Calvo levado, ás 
11 horas da mesma noite, no au- 
to-ambulancia, para o posto poli- 
cial da Consolação, Neste ergas- 
tulo inquisitorial foi elle mantido 
até sabbado, encerrado num cubi- 
culo, dormindo no chão humido, 
sem receber o minimo al,mento eitar muito longe da cidade, o 
nem sequer uma caneca d agua.) .uto parou, dizendo-lhes os ho- | 
Calvo, em certo momento, tortu-, mens encapuçados e um sargento | 
rado pela sêde, foi obrigado a que descesse, pois estava em sua 
beber a propria urina, por lhe ter| casa. 
sido negado um pouco d'agua,| Calvo julgou o alcance da sua 
apesar dos seus insistentes pe- situação e, cheio de desespero, 
didos. protestou, agarrando o sargento 

No sabbado, depois de 48 ho-| da comitiva pelo pescoço. 
ras de fome, sêde e frio, trans-| (Os homens encapuçados cairam 
portaram-no novamente para alsobre elle, dando-lhe soccos e 
Central, de onde foi levado sem ponta-pés, atirando-o por fim ao 
sentidos para um outro posto, que | chão. 
elle depois soube ser o do Be-| E o auto-ambalancia partia em 
lemzinho. Naquella infame casa|desabrida carreira, deixando-o ali, 
de tortura Calvo foi atirado para |atirado ao chão, sem forças, no 
um xadrez tão limpo como a alma | meio do caminho, sem saber onde 
dos seus perseguidores. se encontrava. 
















































































Uma controversia com o vigario 
da localidade sobre assumptos 
philosophicos. 


Ha pomoo tempo, na habitual 
tosquia ás suas mansas ovelhas, 
esteve em Baurú d. Lucio, bispc de 
Botucatú. Como em toda a parte, 
do poleiro de sua igreja derramou 
por sobre os livres pensadores da 
localidade os maiores dispauterios, 
as maiores asneiras. Os nossos cor- 
religionarios, porém, é que não es- 
tiveram pelos autos, isto é, pelus 
absurdos vomitados pelo bispo, » 
por isso o reptaram para sustentar 
pela imprensa as inverdades ditas 
numa igreja, no meio dum publico 
fanatizado. 


No lugar de d. Lucio, apresentou- 
se o seu fiel escudeiro, padre An- 
tonio José Pires, vigario de Baurú. 
E' impagavel o sr. padre Pires! 
Acceitou a luva que foi atirada ao 
ao seu senhor impondo algumas 
clausulas bem interessantes. Quer 
por exemplo, que a polemica seja 
travada em pure, em castiço ver- 
naculo, como se a grammatica e o 
estylo fossem condição inherente 
da verdade. Um pronome fóra do 
seu respectivo logar será o bastante 
para que o sr. padre Antonio Pires 
fique convencido de que está do 
lado da verdade. Quer tambem ser 
tratado com luvas de pellica, de 
Y. revma. para cima, como merece 
um illustre sacerdote de Christo. 
Mostra mesmo o desejo de ver 0 
seu adversario, antes de pôr-se em 
guarda, beijar-lhe respeitosamente 
as mãos e pagar-lhe uma missa em 
intenção da futura cerrota, 

Pois bem, illustre philologo padre 
Pires, o nosso companheiro Doge 
da Maia vai recordar o Coruja e 
comprar um par de luvas, para na 
proxima semana sair ao teu ençon- 
tro. Prepara pois a tua penna auri- 
fulgente e... o teu dorso delicado | 


elle commetterem a sua ultima 
infamia. 


todas as luzes e os soldados en- 
capuçados foram busca-lo á so- 
litaria. 

Perguntou-lhes para onde o' 
iam levar e responderam-lhe os| 
embuçados que para a sua resi- 
dencia. Agarraram-no e, batendo 
pelas paredes devido á escuridão, 
levaram-no para o fundo do pos- 


ambulancia para o qual foi ati- 
sado. 

O auto partiu em vertiginosa 
carreira, Depuis de bastante tem- 
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Biblia vermelha 





A pergunta que por si só basta parv 
demolir todas as tentativas de epro- 
var» a existencia de Deus é a seguinte: 
Por que ração creou Deus o mundo ? 


Odoacre. 


e 


é enganar-te; mas 
mais vale o'érro do Romem livre do 
que a obediencia do escravo. 


Emerson. 





Foi nesta situação desespera-| de todas as apggremiações popu-|os 
dora que o foram arrancar daquel- | lares, de todo o homem de sen- | serem deportados. No dia seguin- 
la solitaria da morte para com | timentos humanos do Brasil. 


Pela meia noite de quarta-feira, | o nome desta terra deve levantar | di 
ms isse-lhes que se dispersassem ou 
22, assistiu Calvo á mesma scena| contra ella o seu brado de pro- | mandaria FA fogos 
que já descrevemos : apagarame-se | testo. 


to onde já se encontrava o auto-| contra a carestia da vida. 


po, pelo qual Calvo calculou es-, diversos oradores sobre as causas onde várias 





O pobre operario encontrava- 
se na varzea de Santo Amaro, 
além do Bosque da Saude ! 

Tacteando, cambaleante, come- 
çou a andar a esmo, conseguindo 
depois de muito esforço chegar á 
casa de um leiteiro que, pela 
manhã, o trouxe em seu carrinho 
para a cidade. 

E, como um attestado vivo do 
alto grau de civilização deste Es- 
tado, lá está Francisco Calvo en- 
tregue ao svu leito e aos cuida- 
dos dos medicos, impossibilitado 
de, por muito tempo, ganhar 
com o seu trabalho o pão para 
a sua dedicada compauheira e 
para vs seus filhinhos. 

De que forma commentar ago- 
ra isto ? E' tão grande a infamia, 
é tão horrivel a injustiça que che- 
ga a embotar-se-nos o espirito, 
impedindo-nos de dizer tudo quan- 
to de amalgura e odio nos vai 
na alma de modestos mas enthu- 
siastas sustentadores da causa dos 








O morticinio do Lena — Uma greve | um navio, que se cruzou com o 
nas areias auríferas da Siberia —| Titanic, avisara-o da proximidade 
Os interesses da finança contra a/do grande glaciar fatal, Mas era 
vida dos operarios— As causas do| necessario dar a vitória à Com- 
críme, as suas circunstancias e a panhia, bater o record da veloci- 
impressão produzida — O naufragio dade. O capitão tinha um prémio 
do Titanic e suas causas — Os efei- | por cada hora a menos sobre o 
tos da luta de interesses entre os ho-|tempo estabelecido. «Não nos 
mens e da divisão em classe— O|deixavam sequer fumar um ci= 
interesse das Companhias contra o garro» — depõe agora um maqui- 
interesse geral. aa adia 

ais. navio tinha o mai 
LrsBOA, 28 DE ABRIL luxo e confôrto, tudo fora ee 
Chegou ao Brasil a notícia te- | Isto para atrair os passageiros e 
opprimidos. legráphica do grande morticínio sobretudo a clientela rica. Mas 
Para se conseguir a liberdade | executado pelas tropas do tsar |ºS E de salvação eram escas- 
de Francisco Calvo os advogados |Sobre os trabalhadores das minas |SºS- Vigia declara que, -se ti- 

Passos Cunha e Demetrio Justo de oiro do distrito de Vitime, | “ESSe um óculo de alcance, teria 

Seabra recorreram a todos os re- | Bºvérno de Iskutok, Siberia Orien-| Visto O glaciar a tempo: não o 

cursos da lei, foram percorridos | tal, nas margens do rio Lena? ir o. colossal transatlantico 

todos os tramites legaes. Essas minas pertencem a uma A re Projectores electricos. 

Quatro habeas-corpus foram im- | Sociedade constituida e dominada FR EA OS couraçados, para 
petrados aos juizes e ao Tribunal| pelo célebre financeiro cosmopo- não ra de destruição e de morte, 
de Justiça, foi requirida uma, de- lita barão de Gunzbourg, que | ida para a de salvação e de 

ligencia aos postos policiaes, uma | COM à aquisição do capital-acções o: s 

commissão foi ter com o secreta-|da antiga sociedade «Lena» teve S escaleres eram insuficientes, 

rio da Segurança Publica e com | em “vista levantar-se do desastre | Não Rara para um terço da 

o presidente do Estado para re. Sofrido num jogo de bolsa, O da” ação de bordo: a compa- 

clamar a sua liberdade, chegando | barão reservou para sistodas as di na RE FRNA esse pormenor 

o advogado Justo Seabra a con-| acções privilegiadas e colocou no e 1089 € pouco lucrativo, 

seguir a intervenção do consul | conselho de administração o irmão esta insuficientia dá ensejo 

hespanhol, .do ministro Timiriazeff, o impor- f revelar-se nos seus efeitos a 
Nada disso produziu resultado. [tante metalurgista Putiloff e alguas FER sato da sociedade em 

A policia respondeu á commissão, | ords ingleses. ind Lis oficial, por antffrase 

aos juizes, ao Tribunal e ao con- negócio ia bem, quando es-|€ Eri 2 ightholder, escolhe para 

sul que Calvo não estava preso | talou a greve dos mineiros do há arcos primeiramente as mu- 
em nenhum posto da capital | | Lena, infamemente explorados, | 2º'es, mas repele as criadas do 

E se não fosse a ameaça da | passando uma vida de indiziveis psi as que iam ali para ga- 
greve geral do operariado, que |Privações, habitando em miseras |" pre pão. Salvam-se mais de 
estava iminente, se a policia Choupanas. Que pediam os gre- | metade fios Passageiros de pri- 
não temesse complicar ainda mais Vistas? A jornada de oito horas, | Meira € segunda classe, mas pou- 

a sua situação com a grande agi- Já bem pesada para tam exausti- = mais da quarta parte dos de 

tação publica que se ia fazer, |Va labuta, um aumento de salá-|terceira. O director da Compa- 

Francisco Calvo terminaria os seus |O €e o pagamento em dinheiro, nhia, que iaa bordo, não con- 

dias no fundo da lobrega solitaria | CM vez das senhas que os nego- Et em ficar para o fim ;.a sua 

do posto policial do Belemzinho. |ciantes só aceitavam com um |“ dor milhões, Educados, afei- 
E os juizes burlados, menos- desconto variavel. rt Por um meio social, onde 
prezados na sua dignidade não - Em 15 de março eram os gre- a divisão em classes e os privi- 
reagem contra tal affronta? E a|Vistas apenas 900, mas alguns | “Bios produzem a luta inter-hu- 
imprensa onde tem a sua inde- |dias depois eram já 6 ou 7 mil, ode alguns passageiros perdem 
pendencia, onde está o seu pres- | mantendo uma atitude pacífica, toda a dignidade € querem con- 
tigio de guarda das liberdades | As acções da Companhia co- E bi a preferencia pela brutali- 
publicas que não se levanta em |Meçcaram a baixar, mas os dire- es CFOL, 

peso contra tal ignominia ? ctores, em vez de ceder, espa- apreas de 
Não haverá nesta terra quem, lharam o boato da proxima ces aco aublimes de serenidade e 

fora do elemento operario, sinta-se |Sação da greve e mostraram-se | S "eroismo! Onde os ha mais 

affrontado diante desta infamia |intrataveis, Os grevistas foram [belos do que o dos musicos que 
deva oie? intimados a abandonar as suas|'Norrem tocando para animar os 

E' preciso que tal facto não miseraveis habitações, proprieda- nagiragos, e o do telegraphista 
fique esquecido, é necessario que de da Companhia, — medida, po-| cuja tarefa impassivel só a morte 

o povo todo levante o seu vi-|fêm, que, pela sua crueldade ex. | Yai interromper ? Como o homem 

brante, potente e energico protes- | Cessiva e perigosa, a propria au-| Seria bom, se não existissem tan- 

to contra mais esta barbaridade | toridade não ousou executar, ape-|tS causas de rivalidades e de 
de que são autores esses contu- |Sar de se ter posto imediatamente Rs gaia de baixeza e de vio- 
mazes do crime legal, contra essa |2 Serviço do capital, com a fôrça | 'encia + ARE 

escumalha dos collegios da pa- armada. No morticinio do Lena como 

dralhada de Itú que se transfor-| Entretanto, a despeito dos fal- da naufragio do Titanic vê-se 

mou em sarnosa rafeira dessa ca-|sos boatos optimistas, as acções a O interesse das Com- 
nalha que vem para o Brasil en-| continuavam a descer. Havia 500 ei las, O interesse particular cons 
riquecer á custa das notas falsas, mil títulos parados. Era preciso “OR interesse geral, 

da falsificação de bebidas, da elevar o todo custo as cotações S meios de produção e de 

venda de generos adulterados ejdesses valores nas praças de transporte são possuidos por al- 

do sangue de miseras crianças | Paris e de S. Petersburgo. Urgia qu ps ptcaee bs naturalmente cui- 
que morrem entre as engrenagens | sufocar a greve. es fe tia do seu interesse 
de suis fúbricas. ga E entao noite de 17/de bp e ba social é assim 

Appellamos para a dignidade abril, foram presos os membros EADo Dara cinema 


; i : todos, mas 
de todas as sociedades operarias, | da comissão da greve e 40 entre poúcos O Amis Epi ca 
mais activos grevistas, para de todos os serviços de utilidade 


publica deixa de ser o bem-estar 
e a segurança de cada um para 
consistir apenas no lucro dos pro- 
prietarios. 

Quando É que os homens verão 
a necessidade da administração 
directa das coisas, pelos proprios 
produtores e consumidores à 



































































tudo, quantos 





S . te, três mil grevistas foram recla- 
Quem não quizer ser cumplice mar a liberdade dos companhei- 
desta infamia que vem manchar | ros detidos. O capitão Ireschenko 


Mas só as 
primeiras fileiras ouviram a inti- 
mação, não podendo obedecer-lhe 

"| porque eram empurradas de trás. 

Após a primeira descarga, os 

CONTRA | CARESTIA DA VIDA operarios deitaram-se por terra, 

mas em seguida, enfurecidos pela 

inesperada e feroz agressão, levan- 
taram-se de novo e correram so- 

bre a tropa, que os deteve e di- 

zimou com outras três descargas. 

No solo jaziam 390 trabalhadores, 

A reunião realizada domingo no |entre mortos e feridos. 


Braz teve um exito brilhante. A| A sensação produzida na Rus- 


concorrencia foi numerosa, falando |S!2 Por este morticinio é enorme, 
sobretudo nos meios operarios, 


2 greves de protesto 
desta situação provocada pela ga-| foram declaradas, A propria Duma, 
nancia de meio duzia de açambar-|tam anódina e moderada, se co- 


cadores. moveu. 


Hontem á noite teve lugar uma |  Possa ao menos contribuir para 
a quéda do abominavel e mons- 


outra reunião no largo- d> Caz:bucy, | truoso tsarismo o sacrificio daque- 
com o mesmo exito da do Braz. les desgraçados trabalhadores, ví- 
Segunda ou terça-feira realizar-|timas das combinações ganancio- 


se-á um outro comicio no bairro do |SaS de financeiros, que queriam 
Bexiga fazer subir cotações | 


E não seria tambem para en- 
eee | carecer acções, avolumar o divi- 
N dendo, que se levou o Titanic 
Rd. ao meufragio e se perderam mais 
E' representinte da Lanftrea no Rio|de mil e quinhentas vidas ? 


po e q Pde- ame poderá | Sabiase à rota semeada de 
Da cobrança das assignaturas esá en-| Eeleiras: tinham sido vistas na 
carregado o companheiro Santos Barbosa. | tarde que precede a catástrofe ; 


Neno Vasco. 


PESBESORDDSS - 





A agitação continúa 
Prosegue activamente a agitação 





Excursões celestes 


Refere um collega francez que 
o bispo de Oran, alludindo aos 
que não puderam ir pessoalmente 
numa recente peregrinação a Roma, 
escreveu: 


<Elles estarão de coração com 
os seus companheiros de França 
que vão receber a benção do nosso 
grande pontifice Pio X. Rezarão 
por aquelle que é o lugar-tenente 
de Jesus (que general!) na terra 
e a quem elles devem o acharem- 
se de tempos 8 tempos no ceu, 

De tempos a tempos vo ceul 
E' boal RE 

Mas de que se trata? De pas- 
seios em aecroplanos ? 
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o) crime do padre 


Insomne revolvia-se no leito o 
sacerdote. - 

Não podia dormir. Uma imagem 
de her o perseguia incessante, 
roubando-lhe o” socego, a paz de 
espirito que gozava; antes de a ver. 
Nunca em sua vida deparara uma 
mulher: que o conturbasse tanto. E 
comtudo muitas mulheres o haviam 
seduzido. De incautas confessandas 
arrancara, sorrindo, a delicada ca- 
pella de virgem; a muitas habitações 
elle fora-o igmobil portador da des- 


? a ! 
riso diabolico completou o seu pen-, 
samento maldito. x 


. 


E o marido, no entanto, em pro- 
xima cidade cuidava de negocios, 
satisfeito, alegre, feliz. E o reverendo 
villio pensava em macular com o es- 
tigma imfamante da deshonra a um 
homem honesto e bom que o avo- 
lhera com-tanta .chaneza e cordiaii. 
dade... 


VIH 


Um dia o padre foi visitar a Maria. 
Começou a falar das miserias que 
pallulam no mundo e, lamentando-as 
com voz dolente, lembrou uma 
associação de caridade formada por 


honra e da vergonha, e mais de uma | senhoras, para valer aos desgraçados. 
victima de sua lascivia, iludida pelas | Iria falar com algumas senhoras, co- 
falas unctuosas do devasso D. João |nhecidas e religiosas, para conseguir 
de sotaina, chórava - desesperada, |o seu desideratum. Descjava, primei- 
afflicta, no infecto bordel a que ajro. pedir a opinião de Maria. 
arrojára o' cynico tartufo; mais de | Esta ra com enthusiasmo 
uma victima de sua, concupiscencia a ídcia. E declarou-lhe que contasse 
lamentava, no prostibulo hediondo, ! com ella. O' padre exultou. Seguiu 
a sua sorte amára,: maldizendo: de/para casa alegre, trauteando, entre 
Deus e dos homens!.. "| dentes, uma canção. 

Não era o amor, o dulcifico senti- | li 


mento que prende duas almas irmans 
e que as damina para todo O sempre.) Ay ns dias depois o padre visitou 
novamente a Maria. «Minha ideia foi 






o que o fazia soffrer assim. Era a 


Res 


paixão sensual, era o desejo lubrico, 
violento, febril, impetuoso, que lhe 
accendera nalma o fogo ardente que 
o consumia minaz. Sua fronte escal. 
dava. 

Sentou-se no leito, e pousando nas 
mãos a cabeça escandecida, quedou 
pensativo. . : : 

Os primeiros raios do sol vieram 
encontral-o naquella posição. 


H 


: Resolveu agir. Não podia lutar 
mais contra o desejo oa contra 
a paixão impura, que por Maria, — 
asbica se CUaunça É sua pretendida 
victima, — concebeça, desde a pri- 
meira vez que a viu. E o padre per- 
vertido, vicioso, ideiou logo tenebroso 
plano para arrastal-a ao lodaçal do 
vicio 1... - 

Era casada! Que lhe importava? 
Elle, o temido d. João, pouco se 

reoccupava em perturbar a paz, à 

harmonia de um casah | ie 
Fez-se apresentar. Inteligente, insi- 

nuante, não lhe foi difficil captar a 
sympathia e a inteira confiança do 
oia. A sympathia e a inteira con- 
fiança apenas. O amor de Maria o 
padre não o conseguiu, apesar de 
todos os seus esforços. Em breve 
eram amigos inseparáveis o esposo 
de Maria e 6 padre infame. 

la visital-os a qualquer hora do 
dia, era acolhido sempse amavelmente 
na sala de jantar e, traidor, começou 

a cercar a moça de cuidados que 
despertariam a attenção de outro 
marido menos ingenuo e confiante. 


A moça tratava com delicadeza e af- 
feição, mas, alma pura, não suspeitóu 

ue todos os desvelos do ministro 
ds Deus encobriam alvo nefando. 

A ideia elevada, que fazia do pa- 
dre; a austéra educação recebida; os 
rigidos principios, moral, e da 
«virtude, incutidos indelevelmente em 
sua puericia; sua 



















sua alma desde a y 
simpleza ingenua, tudo isso contri- 
buia para que ficasse completamente 
alheia 4 paixão que despertára, 
insciente. É E 
E o padre hesitava em falar. He- 
sitavas . 
Elle; o corruptor infernal, sentia-se 
timido. 


Tal era a auréola de pureza e ho- 
nestidade que da moça irradiava, que 
elle o pervertido, o vicioso, era for- 
sado a respeital-a. 

Não desanimou comtudo. Poz em 
pratica todos os manejos vis € torpes 
para conquistar o coração de Maria. 


.. . . e... . GO evo ge vUla dra 


E o marido, no entanto, nem de 

longe imaginava que aquelle padre 

bonachão, risonho, amavel era a 

| serpe traidora, que pretendia, mali- 

a ciosamente, tentar e arrojar ao in- 

ferno da perdição a sua esposa 

; adorada ! / 
! HI 


Chamado a negocios teve de afas- 
tar-se po algum tempo do lugar em 
“ que habitava o marido de Maria. 

E, santa ingenuidade! pediu ao 
seu amigo reverendo que olhasse 
por ella, que lhe désse conselhos, que 

| a vigiasse attento. O padre assim o 
k prometteu, rindo-se interiormente de 
tão grande simplicidade. 

| IV 
| Maria era o nume tutelar da po- 
breza. Sahia de casa, todos os dias, 
para visitar: os. pobres e levar-lhes a 
esmola -bemfazeja c-o conforto de 
sua presença. : 
O padre sabia. E, hypocrita, fin- 
gindo-se compassivo, mais de, uma 
vez fora levar uma, esmola aos po- 
bres de Maria, E o canalha, o mi- 
seravel muitas vezes se encontrava 


com ella no humilde tugurio de al- ' cunha e de indignação bailaram-lhe 
gum indigente. Ê [nos olhos. O padre tomou-lhe uma 
a v das mãos. Retirou-as enojada lan- 


Chegára a occasião propicia. «Ago 
ra ou nunças, pensava. «Ah! Maria 
ignorava ou fingia ignorar que voraz 

ixão o minava, indomita; que fe- 
bril desejo de beijar-lhe com osculos 
ardentes os cabellos negros, luzidios; 

“a bocca mimosa, os labios finos, 
rubros, a face avelludada o devorava 
atroz. Sil REA 

Ah! que desejo ses pe de peintas 
ao peito seu corpo elegante, esplen- 

dida, ab! ue desojô louco de arras- 

tal.a ao leito, e numa explosão fre- 
nética de beijos extinguir o fogo 
ardente, que o abrazava, e nas ancias 
sensuaes de goso infrene sentir entre 
seus braços, contorcer-se num amplexo 
voluptuoso o corpo desnudado de 
Maria !... Elle queria, Hevia de sera. 
*. E um sorriso máu, perverso, crispou 

nesse momento os labios . do mi- 

seravel. 


KA 


vs PE 2 vi 
plano estava naturalmente tra- 
y Maria era comolér e caritativa. 


A o de organizar uma asso- 
ciação de caridade, attrahiria a sua 
casa a moça e então... E um sor- 


acceita», disse radiante. Trata-se, 
agora, de nos reunirmos. Combinamos 
que a primeira reunião se effectuaria 
em minha casa, por ser a que mais 
commodidade ofíerece a todos, ama- 
nhã ás duas horas e meia. Não falte, 
d. Maria. 

A moça, creduia, não podendo 
suspeitar do amigo intimo de seu 
marido, que lhe recommendára que 
consultasse ao padre, si qualquer 
duvida tivesse em sua ausencia, Maria 
prometieu ser pontual, 


IX 


No dia seguinte se achava o padre 
presa de violenta superexcitação ner- 
vosa. 

la jogar a decisiva cartada. 

Não almoçou. Não tinha appetite. 
Andava agitado, pelas salas da casa 
em que morava. Sob um pretexto 
qualquer despediu a creada, que.o 
servia ha annos. 

Maria chegou á hora aprazada. O 
padre recebeu-a com carinho. Pediu- 
lhe que se sentasse, pois as outras 
associadas não poderiam tardar. 

Chegára afinalo momento anciado. 

Seu coração pulsava com violencia. 

Falou, procurando dominar a emo: 
ção profunda, que sentia. Procurou 
mostrar-se alegre, jovial. 

Mas inconscientemente se atrai- 
çoava, +. À 

Conhecia-se que aquella alegria era 
falsa. Via-se que o agitava uma com- 
moção vehemente, que o absorvia 
inquietante preoccupação. 

eus olhos irradiavam extranho 
fulgor. - 

moça reparou nos modos “do 
padre. ; 

Pela. vez primeira uma suspeita lhe 
atravessou o cerebro, Teve medo. 
«As outras não vêm, reverendo, são 
3 horas já. Voltarei outra vez, disse 
apparentando calma». «Não, replicou 
o padre com voz tremula de emoção, 
não vai sem me ouvir. Preciso abrir- 
lhe o coração. Preciso dizer-lhe tudo 
o que sinto. Si não lhe confessasse 
o meu martyrio infindo eu creio que 
a loucura se apossaria de mim. 

«Escutes. o padre foi fechar a 
porta. ; 

A moça attonita, medrosa o enca- 
rava. Nos olhos pretos, muitos aber- 
tos, se lia o intenso terror que a 
dominava. 

Quiz gritar. A voz morreu-lhe na 
pugénta, O peito arfava-lhe. Tremia. 

o padre maldito, o infame mi- 
nistro de Satan, veiu para junto della. 

Estava muito pallido, seus olhos 
brilhavam.  «Escute-mes», repetiu. E 
a confissão brutal, ha muito tempo 
contida, jorrou de seus labios. Falava 
com volubilidade. «Vou dizer-lhe o 
meu segredo, meu doloroso segredo. 

Eu amo-a... Ha muito tempo... 

Desde que a vi... Esta paixão, que 
me domina, é irresistivel». E assim 
continuou. E contou tudo. Narrou 
as longas noites de insomnia, em 
que sempre a via esplendente e bella; 
os dias amargurados, que passava, 
sempre obsedado pela sua doce 
imagem. 

O soffrimento, que lhe torturava 
à alma, vendo-se incomprehendido. 
As alternativas doridas da, duvida. 
E ridiculo, piégas, supplicou-lhe que 
se apiedasse delle, e que num beijo 
de amor lhe recompensasse a constan- 
cia, e lhe désse o merecido galardão 
de tanto soffrer. 

A moça, estarrecida, olhava-o com 
espanto. Quando. porém, ella o viu 
curvado a seus pés, soluçando, com- 
prehendeu a infamia do emissario do 
Averno. 

Parecia-lhe tudo aquillo um terrivel 
pssadello. Um mesto sorriso de amar- 

úra lhe pairou nos labios pallidos. 

grimas de dor, lagrimas de ver- 






































cando-lhe um olhar de asco-e de 
desprezo. Poude falar. Intimou-o, 


severo e carrancudo o senho, que lhe ' 


abrisse a porta. «Não, disse o padre, 
has de ser minha». Esde novo lhe 
falou com brandura, buscando com- 
movel-a. 

Maria não lhe respondeu. 

O reverendo passou-lhe o braço 
ela cintura e. tentou oscular-lhe a 
ace. A moça o repelliu com horror. 

Desorientada, perdida, abriu a boc- 
ca para bradar por soccorro. 

Para impedil-o, o padre levou-lhe 
a mão à gárganta. ; 

Do peito da victima sahiam apenas 
uns sons roucos. Seu rosto tornou- 
se arroxeado, devido á pressão dos 
dedos do infame. O padre estava 
horrivel. Transfigurava-se; 

Mostrava-se tal qual era, naquelle 
instante: máu, pequenino, perverso, 
hypocrita, cynico, ousado, repugnan- 


te e torpe. :. 
padre a Vac. 
idea fd o re- 


A mão do 
A 

Eduardo Vital: 
Rio, 13 — 5 — 1912. 





NM SABARA (UIMAS) 


As proezas de D. Feneion 





Entre o pacote enorme de car- 
tas e 2pontamentos com que os 
amigos de toda a parte nos com- 
municam os gloriosos feitos dos 
sagrados sacerdotes da igreja de 
Pio X é que nós somos obrigados 
a ir aproveitando aos poucos, na 
medida do limitado espaço dispo- 
nivel, tal a sua quantidade, en- 
contramos a carta abaixo trans- 
cripta, na quai os nossos leitores 
conhecerão o celebrado coroado 
Fenelon dos Santos que, segundo 
uma noticia inserida noutra parte 
deste numero, foi agora corrido 
de Sabará com todas as pragma- 
ticas do estylo, 

Aqui vai a carta: 

«Amigo Edgará : 

Saudações. 

Affectuosamente dirijo-lhs esta 
missiva, afim de lhe expôr os fa 
ctos desse nosso amigo. 

Typo caricato de comedia an- 
tiga, esse typo tem feito faça- 
nhas as mais ridiculas possiveis. 
O nome delle já tem figurado 
nas columnas do Livre Pensador 
e nem assim elle é capaz de to- 
mar vergonha. E' um verdadeiro 
companheiro de S, Faustino. Em 
questões amorosas é um turuna. 
Tem dado que fazer a alguns ma- 
ridos, e talvez não tenha poupa: 
do algumas moças, porque é mui- 
to cercado dessas creaturas in- 
genuas. 

Ultimamente este sotaina tem 
pintado tanto, a ponto de distri- 
buirem profusamente pelas ruas 
da cidade este boletim, por obra 
e graça dos proprios catholicos, 
porque nós anticlericaes não da- 
mos confiança a esta cafila no- 
jeata á qual nem sabemos o qua- 
lificativo que havemos de dar: 


«PEOR QUE JUDAS 


Até quando aguentaremos o 
immoral e degenerado padre Fé- 
nêlon dos Santos, que, em vez de 
dar exemplo e prégar a moral 
christã, só tem praticado a immo- 
ralidade e a ganancia a ponto de 
vender prata e imagens da matriz ? 

Cumpre ao povo tomar ener- 
gicas providencias. 

A tolerancia já está exce- 
dendo.» 


O padre Fénêlon dos Santos, 
um pulha de marca maior, como 
é notoriamente sabido, ficou in- 
dignado com esse boletim. 

O nosso heróe já vendeu ima- 
gens, pratas, e agora deve cha- 
mar um tarrafeiro mestre que 
temos aqui para pegar todas as 
beatas e vende-las tambem, por 
preço muito reduzido, porque este 
artigo para nós pouco valor tem, 

A Casa Pio X, de S. Paulo, 
rejeitou toda prata, porém a d. 
Theotonia A, Pinto comprou to- 
das as imagens, inclusivê um cru- 
cifixo de prata. 

E para terminar esta pergunta: 
Onde está Idalina ? 

Com vagar mandarei noticias 
detalhadas. 


Sabaré, 25 de fevereiro de IgI2. 
Rabo de tatú.» 





Da memimms 


A greve actual 


Os opetrarios da fabrica de cal- 
gados Claik, cançados de serem 
explorados, unidos e cchesos, le- 
vantaram-se e declararam-se em 
greve. 

Fizeram muito bem, 

O seu pedido, que é nada exor- 
bitante, cifta-se na reducção das 
horas de trabalho a 8, e a au- 
gmento de salario a 7$, 63 e 
58000 diarios. 

Calculados os dias de trabalho 
de cada mez em 25, será respe- 
ctivamente 1758000, 1508000 e 
1258000. 

Póde isso ser considerado como 
um pedido exorbitante ? 

E”, porventura, o desgraçado 
onerario uma basta, uma alimaria, 
cujo unico fim deve ser o de 
transformar teus patrões, em pou- 
cos annos, em millionarios em- 
quanto elle, que é o primeiro e 
o unico productor daquelles mi. 
lhões, deve continuar a vegetar 
na mais negra e sordida miseria à 

Porque, perguntamos, tiram ao 
operario os fóros de humanidade 
e transforma-no em machina ? 

Não é, porventura, elle o esteio 
do mundo inteiro, sobre quem se 
fundam: os alicerces desta grande 
engrenagem que se chama a acti- 
vidade humana *? 

Não querem os patrões com- 
prehender isso? O operario obri- 
ga-lo-á a tal, 


O operario é um ser humano, 
é um homem, é individuo que 
faz parte da collectividade social, 
é um IGUAL a seus patrões que, 
como já o affirmamos, em nada 
lhes são superiores e, portanto, 
tem de ser ouvido, tem de ser 
consultado e tem de ser attendi- 
do em seus justos pedidos. 

Além disso, vivemos sob um 
regimen democratico, não ha mais 
sangue azul, ha sómente mem- 
bros, iguaes, de uma confedera- 
ção democratica, na qual ninguem 


À “Lanterna” em Minas 
IBERTIOGA 


Venho por meio da presente trazer ao 
conhecimento dos numerosos assignantes, 
apreciadores e admiradores da muito con- 
ceituada folha 4 Lanterna, a chronica 
aliás interessante e merecedora de alguns 
momentos de attenção dum monsenhor 
mettido a sébo, namorador de moças, moci- 
nhas, senhoras casadas e viuvas novas. 

Este sotaina reside num pequeno, mas 
civilizado arraial do districto de Barbacena. 

E' todo vaidoso e cheio de prosa, usa 
pincenez escuro para com mais vantagem 








se cleva acima de outro, pois que 
essa é a base primordial da nossa 
Constituição. 

A aristocracia do dinheiro não 
póde vigorar num paiz democra- 
tico, porque essa aristocracia é o 
producto da exploração que, não 
exercida, excluirá aquella. 

Porque deve um unico indivi- 
duo, bebendo o sangue de cente- 
nares e milhares de homens, ac- 
cumular fortuna, tornando-se estes 


encobrir as suas maldades, immoralidades e 
hypocrisia. 

Já ha muito vive elle essa vida regalada 
e repleta de conquistas e colloquios amo- 
rosos, sem que pessoa alguma pensasse em 
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lícia, porque, diz ella, foi áquella cidade 
insuflar os operarios á greve. 
Desta vez o dr. Passos Cunha não esca- 


pa, vai mesmo para o xilindró do Belem- 
zinho... 


EM S. PAULO 


Movimento dos tecelões — Os ope” 
rarios das fabricas «Mariangela» e «Sant' 
Anna» continusm em greve e nas succes- 
sivas reuniões que os grevistas têem reali- 
zado predominou sempre a maior anim=ção 
eo firme proposito de só voltarem ao trabalho - 
depois de satisfeitas as suas reclamações. 

Hoje de manhã realizar-se-á uma reunião 
dos grevistas das fabricas de tecidos para 
tratar de assumptos referentes ao movi- 
mento. 

Continua: unidos e solidarios, que a ra- 
zão e a justiça está comvosco ! 


Movimento dos sapateiros — Até 


a hora em que escrevemos estas notas & 


incommoda-lo, não sei se por motivo de | greve continua no mesmo pé. Os grevistas 


mêdo das excommunhões ou coisa pareci- 


da, de que tanto os tonsurados falam. O: 


que é certo é que o poderoso e santo 
monsenhor de uma figa continúa fazendo 
beneficios... ás moças, casadas e ás viuvas 
velhas, que elle presentêa com grandes ro- 
sarios e bentinhos, e manda que ellas de- 
vem rezar para se salvarem das grandes 
fogueiras do Inferno. Mas os seus escanda- 



























José, Pedro ou Paulo dezenas de 


sempre mais miseraveis ? 
Porque motivo ha de ganhar 


los vão-se repetindo quasi que diariamente, 
e eu acho bem conveniente ser um pouco 
hereje e, por meio de algumas correspon- 
dencias na Lanterna, ir mostrando a sua 
corôa e fazendo com que todos o conhe- 


çam e fiquem certos das suas bandalheiras. 
Como disse, este celebre bandalho tem 


contos de réis em um mez, e um 
operario não ter o direito de ga- 
nhar magras centenas de mil 
réis ? 

Não. Isto não pode continuar 
assim indefinidamente, 

Levante-se o operario, mas 
consciente da sua força, pacifico, 
ordeiro, porém intransigente, for- 
te, forte e coheso, e ninguem, 
ninguem lhe fará frente, ninguem 
se atreverá a desfructar o seu 
trabalho e beber o seu sangue, 
porque encontrará diante de si 
um poder formidavel, uma força 
invencivel que não se poderá 
jamais anniquilar pela violencia e 
pela oppressão. 


Já que de si não querem atten 


innumeros, immoraes e vergonhosos escan- 
dalos, e faz as suas conquistas em plena 
luz do dia, mesmo no coração do modesto 
arraial que parochía. a 

Ouvi ha pouco da grande e porca boca 
do referido monsenhor estas palavras: «Te- 
nho agora uma das minhas conquistadas 
que é uma verdadeira belleza, e bôs para 
tudo... Acho que se o nosso amor conti- 
nuar como vai, eu não tenho outro remedio 
se não fazer presente da minha protectora 
batina ao bispo, porém, ao mesme tempo, 
receio a excommunhão». 

Ora, é muito natural que um fanatico 
analphabeto tenha medo de ser excommun- 
gado, mas com o que absolutamente eu 
não posso conformar-me é que um homem, 
que parece ser preparado como o monse- 
nhor, receie ser encommungado pelo negro 
chefe da clericanalha destes lados, já co- 
nhecido pelos leitores da Lanterna. 

A meu ver o roupeta já fez o que tinha 
de fazer com a sua querids, e agora está 
procurando desculpa para poder descartar- 
se, pois um monsenhor deve estar bem 
perto do paraizo, portanto eu creio que não 
deverá temer as chammas do inferno 

Ao monsenhor eu peço para não conti- 
nuar enganando a pobre e deshonrada 
moça a quem promettera casamento no dia 
19 de fevereiro passado, e no emtanto até 
hoje não providenciou gobre tal casamento 
com a linda menina sua predilecta para os 
gosos da vida amorosa. 


Creio que depois do serviço feito e aca- 
bado como está, o nosso monsenhor não 
teri coragem para desprezar a sua nojenta, 
!immunda e sebosa batina para casar-se. 
la moça, não sei porque, mudou-se para 

Barbacena, esbarrando primeiro nuns ilhéos. 

O padre, para não despertar a curiosida- 
de do povo do arraial, disse: Eu tenho 
que celebrar uma missa amanhã sem falta 
ma capella filial, e por isso necessito sair 
muito cedo. Pensava elle que ninguem o 
visse sair e lhe seguisse os passos. Viram 
porém que em capella nenhuma foi elle 
rezar missa, tratou foi de procurar um gei.- 
tinho para gozar as suas costumadas peni- 
tencias... junto da sua amada, e providen- 
ciar sobre o embarque da mesma. 

Pessoa que o seguio teve occasião de 
aprecialo quando elle todo escorrido e 
molhado de fetido suor chegou em Ilheos. 

A sua amada, muito chorosa, enxugava- 
lhe o suor e dizia: «Coitado! como está 
fatigado o meu sempre querido monsenhor |» 

Nas mãos da menina foi visto um postal 
todo perfumado e cheio de palavras doces, 
amorosas e floreadas, esperançosas mesmo; 
nessa occasião estava ella conversando com 
uma amiga, e disse-lhe: «Ah! minha que- 
rida amiga... o povo está falando muito de 
mim com o monsenhor, mas o que hei de 

, ; fazer, eu o amo e portanto podem falar 
quanto quizerem, que jámais me incommo- 
darei, porque é verdade e creio que isso é 
honra para mim» | 

Imagine, sr. redac'or, este sotaina no 
lugar do papa, como daria um resultado 
magnifico para o futuro ! 

Estou cavando para conseguir um retrato 
deste bandido para mandar-lhe e prometto 
continuar com a minha correspondencia. 


der aos seus sofrimentos, obrigue 
elle, pela greve, — direito unico 
que lhe assiste, — a que seja re- 
conhecida a sua personalidade 
humana e como tal respeitada. 


s 
*: 


A Fabrica Rocha, — por uma 
irrisoria solidariedade, — entendeu 
de fechar as suas portas ! 

Muito bem. E' um direito que 
tem todo o industrial de fechar 
a sua casa quando e como lhe! 
convier. 

Se, porém, amanhã, devido a 
essa medida oppressiva que nada 
justifica, a greve se generalizar, 
quem, — perguntamos, — pagará 
o pato? 

Se ficarem paralysados com- 
mercio e industria, por dias, se- 
manas ou mezes, as duas men- 
cionadas fabricas estarão pelos 
autos e pagarão os prejuizos de- 
vidos á sua teimosia e prepo- 
tencia | . 

Assim, pelo' carrancismo de um 
grupo, fere-se todo um systema, 

Até quando marchará um tal 
estado de coisas? 


(S. Paulo). 


—————————e— 
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Pequenos écos 


Nascimento — O nosso correligionionario Agradecido, etc. 
José Dusrte Nunes e sua senhora Maria Ghico terrivel. 
Ferreda Nunes, residentes em Villa Raffard, ã 
perticiparam-nos o nascimento, a 6 do cor-| Março de gia. 


rente, de uma sua filhinha, á qual deram 
o necme de Idalina. 

A" recemnascida almejamos uma vida 
plena Je felicidades, livre de todos os 
preconceitos de que hoje a mulher é victi-|. 
ma predilecta, r 


Visitas — Tivemos a satisfação de rece- 
ber em nossa tenda de trabalho a visita 
dos ses. Jorge Haddad e Nicolau R. Haddad, 
este representante do mosso collega de 
Compos Al-Fajs (Aurora), e aquelle um 
enthusiasta partidario das nossas ideias, 


residente no Rio. | approvada uma moção de solidariedade á 
Agredecidos, | classe de sapateiros e dos operarios das 
Pessoa procurada — Metilde Merelo de: | fabricas de tecidos actualmente em greve. 

seja saber do paradeiro de seu cunhado| Na reunião reinou grande enthusiasmo. 

Rozendo Geldeano, que suppõe encontrar- EM TATUHY 


se pelos lados de Campo Largo, 
Qualquer informação a respeito poderá! União Operaria — Nesta localidade 
ser dirigida para a ma Anna Nery, 33- do interior, situada na linha sorocabana, 
os operarios começam a comprehender os 
seus direitos, pois a sua situação não é 
melhor da dos operarios de outras partes. 
Por iniciativa e de accordo com opera- 
rios de láj“s União Operaria de Sorocaba 
fez com que domingo passado fosse fundada 
a «União Operaria de Tatuhy», baseada 
na luta de classe, pois os operarios tendo 
interesse oppostos aos do patronato, tem 
que se defender e agir directamente. 
Para animar os operarios desta cidade, 
foi realizada antes da fundação da União, 





Vida operaria 








EM SOROCABA 


União Operaria — Na séde desta 
associação foi realizada sabbado passado 
uma grande reunião, na qual,trataram sobre 
ja solidariedade que devem prestar aos g 
[a desta capital. 

Depois de falarem diversos oradores, foi 





emma 








Declarações de selidariedade 


Amigos da Lantema : 

Muito tardamente recebo a Lanterna e| 
é por isto que só agora posso enviar meus 
calorosos applausos, meus cordiaes abraços 
pelo grande triumpho obtido com a absol- 
vição da chimerica Itala-Maria Fonte-Luiza. 

Será possivel e agora os Pinheiros não 
tomem vergonha 

Belém, 18 de março de 1912 — Octa- 
viano de Bastos. 





& «Lanterna» em Victoria| A revsi£o reslizonse no thestro com 
e 
As residentes êm Victoria, Es-| animado, Foi nomeado o secretario 


| 


estão firmes e com o decidido proposito de 
só voltar ao trabalho depois dos patrões 
accederem ás suas justas petições. 

Quinta-feira a directoria da fabrica Clarck 
pediu que fosse uma commis-ão se entender 
com ella; devois da entrevista, na qual nada 
ficou resolvido, a directoria disse que fos- 
sem sexta-feira de tarde buscar a resposta, 

Entre os operarios do Clark, assim como 
nas das demais fabrica que estão paradas 
pelo Joc-kout declarado pelos patrões, reina 
solidariedade e grande enthusiasmo. 

Amanhã, domingo, haverá reunião geral 
da classe 


Na quinta-feira proxima, realizar-se:á, no 
salão Alhambra um espectaculo eni bene- 
ficio dos grevistas, sendo levado á scena 
a peça o Erro Judicial. É 


Os graphicos — A classe dos gra- 
phicos reune-se amanhã, domingo, ás 9 
horas da manhã, no Salão Italia Fausto, 
sito á rua Florencio de Abreu, 29, 
para constituirem difinitivamente a sua so- 
ciedade. 

— O pessoal da Casa Weisflog agita-se, e 
provavelmente declarar-se-á em greve. 





A “Lanterna"* em Santa Catharina 


sm sm, 


Os frades — E' de lastimar que, de 
todas as nações cultas, que fecharam suas 
portas, impedindo a entrada dos frades de- 
vassos e freiras expulsos da heroica nação 
portugueza, só e só o Brasil não enxer- 
gasse o perigo a que se expunha abrindo 
os braços para receber tal gente, sem con- 
sultar a Historia do Brasil e de outras 
nações que atestam claramente a discor- 
dia, o atraso, o embrutecimento intellectual 
que causa a todas as boas instituições 
essa praga maldita, essa peste negra. 
Têm sempre acarretado males enormes so- 
bre as nações onde se levantam os antros 
negros como suas consciencias, os taes 
chamados conventos e collegios jesuiticos, 
verdadeiros bordeis que recolhem os fru- 
ctos do infamante confessionario ! 

Com immenso pezar sou forçado a dizer : 
— de todos os Estados da União o meu 
infeliz Estado, Santa Catharina,-é o que 
mais empestado se acha dessa horda de 
vandalos. 

Aqui, um governador fanatico, escravo 
dos jesuitas, implantou a primeira machina 
destruidora do progresso intellectual: — 
o collegio clerical. 

Após o assentamento dessa machina, 
successivamente vieram actos não menos 
corrosivos: S0:000$000 tirados das arcas 
do thesouro estadual, onde se guarda o 
suor do povo; que paga impostos para ter 
estradas e escolas leigas, dados de presente 
ao Vaticano, afim deste nomear um bispo 
allemão para Florianopolis | 

Depois, dá-se uma”subvenção ás freiras 
de Nova Trento. 

Depois, equipara se um collegio de frei- 
ras, na capital, á Escola Normal leiga, 
quando naquelle collegio de freiras as 
alumnas só aprendem a rezar e a repre- 
sentár, em theatros religiosos, papeis de 
santos e santas milagrosos ! 

Ao que parece, o governador do meu 
infeliz Estado não tem na estante de seu 
gabinete, ou sobre a mesa de trabalho, um 
só exemplar da Constituição Federal, por- 
quanto se o tivesse não procederia de um 
modo tão incorrecto e contrario ao que 
estatue O art. 72 $ 7º da Constituição Fe- 
deral. 





O palacio do governador assemelha-se 
mais a um convento de frades e jesuitas, 
pels constante frequencia de conferencias e 
visitas de frades e do bispo, do que a um 
palacio de governo leigo. 

A Constituição Brasileira assim se ex- 
pressa no$7.º do art. 72º * 


«Nenhum culto ou igreja gosará de sub- 
venção official, nem terá relações de de- 
pendencia, ou alliança, com o governo da 
União, ou o dos Estados.» 


Mas o governador deste infeliz Estado, 
instruido desde tenra idade no antro es- 
curo das superstições, das rezas, dos je- 
juns, da dispensa para comer carne ás 
sexta-feiras, de indulgencias, de milagres 
de freiras virgens adquirirem leite em seus 
seios, mediante rogos a Deus, para aleita- 
rem creanças apparecidas mysteriosamente 
nos conventos; do inferno com suas fo- 
gueiras para assar os herejes que não acre- 
ditarem nas palavras santas do frade ou 
jesuita — não tem a comprehensão precisa 
para enxergar que lhe é vedado fazer o 
que tem feito pela seita cathulica — apre- 
sentando-.e em todos os actos religiosos na 
qualidade official de governo, e cedendo 
gratuitamente a musica do Corpo de Segu- 
rança para tocar em todas as procissões e 
festas da seita catholica, quer nas igrejas, 
quer nos conventos de freiras e frades, e 
“otras cositas más»... 

Um cartão do bispo allemão, pedindo 
emprego para o'seu afilhado Fulano; faz 
que seja preterido logo aquelle a quem de 
direito cabia a nomesção | 

Para o grupo escolar leigo, ultimamente 
aberto nesta capital, ainda foi nomeado um 
jesuita portuguez para lente. 

Amanhã entrará um frade allemão, de- 


teremos segundo 

amnnds à Gnpittio dO quis do ; 
que « Constituição que se lhe en: 
sine o padre nosso 


Um catharinense. 
Santa Gatharino, 4 > 4 — grs. 
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Padre Don Juan 
em apuros 


que dá' às de villa Diogo 
para escapar às ameaças 
de uma sua victima 


O nosso correspondente de. Pe- 
dernciras continúa; neste- numero a 
tratar-do escandalo provocado mna- 
quelia cidade pelo celebre padre 


"Carlos Bicudo. Como já dissemos, 


sentimos não podermos actualmente 
mandar um. nosso companheiro a 
Pederneiras, para syndicar mais de 
perto do caso. 

Contamos porém que o nosso 
amigo que nos tem dado as: infor- 


tinue a nos enviar as suas notas. 


Sr. redactor da Lanterna. 


Hontem dirigi à essa illustrada 
redacção uma carta, em continuação 
ás noticias sobre, os acontecimentos |; 
desenrolados nesta cidade, dos-quaes 
é protagonista o celebre padre 
Carlos Pereira Bicudo, vigario des- 
ta parochia, é já hoje, para. .dar 
uma informação regular aos-muitos 
leitores da Lantemia cenlereço-lhe 
esta, chamando particularmente a 
attenção de s; s, poisos factos vão 
tomando “caracter cada “vez mais 
grave. 

Aqui na um moço que professa 
idéas- socialistas e anticlericaes, que 
é muito conhecido aqui pelos seus 
escriptos nos jornaes socialistas, 
mormente no semanario dessa ca- 
pital o Pungolo. 

Refiro-me a Luiz: de Abrew, 
que, por--causa -de-suas Idéas, é 
aqui muito odiado, principalmente 
pelos: politicos e oleriçaes.*.- |! 

Entretanto já ouvi dizer” que 
Luiz de Abrew está na imminencia 
de ser preso o até mesmo es” 
cado, por ter à leviandade 
ido ao hotel central ous:2 a mario 


do padre seductor. 

Depois de ter ouvido no hotei; 
central Anna Pereira,  Luii- dy 
Abrew, em uma casa de com- 
mercio, narrava em tom'de discurso 
& triste condição da inteliz imulhér 
que, dizia elle, achava-se- na mais 
triste condição. 

Vejamos como elle deserere as 
coisas : 

— Diz que, uma vez em presença 
de Anna Pereira, pediu-lhe -que 
com toda sinceridade lhe narrasse 
os factos, os quães são da seguinte 
forma : 

Quando vigario em Jahú, o in- 
fame Bicudo conheceu a, ainda bem 
joven e já viuva. Tratou logo o 
seductor de captar, as. sympathias 
da infeliz mulher, a ponto de leval-a 
para sua casa, fazendo della sua 
amante. 

Dir ella que o padre lhe dedi- 
cava um verdadeiro amor, que ella 
retribuia com sinceridade. 

Anna Pereira não é brasileira, é 
européa,, mas teve fe Assignar-se 
Pereira e dizer-se . brasileira, por 
instigação do-padrejisso para em 
S. Paulo, “Moadoa 6 outros lugares 
por onde. andaram ser tomada por 
irmã do. padre e. Básim nina 
em publico. 

E assim que fito? a Europa, .a 
chamado. de sua familia, Anna Pe- 
reita lutou cos dificuldades peran- 
te sua familia, afim de explicar 
sua condição no Brasil depois de 
sua. viuvez; seus parentes chegaram 
mesmo a fazer umas interrogações 
que ella explicou como pôde. 

À familia, interessando-se por ella, 
procurou casal-a, chegando mesmo 
a apresentar-lhe um moço para 
contractar o casamento, ao que ella 
rejeitou dizendo não lhe convir 'o 
casamento, 0: que muito desgostou 
a seus parentes, 


Nessa occasião, ella escrevem ao 
padre Bicudo uma carta, narrando- 
lhe as coisas como estavam, pedindo 
a elle dizer-lhe com franqueza se 
estava disposto a tela como. ver- 
dadeira esposa, vivendo com. ella 
como verdadeiro casado, ao que o 
padre lhe respondeu que podia con- 
tar certo com sua palavra de honra, 
que.viveria com ella como se casa- 
dos fossem, 

Nessa carta o seductor pedia à 
Anna Pereira que não se casasse; 
que voltasse para o Brasil e viesse 
morar com elle, prestando os mais 


solennes juramentos em nome de, 
Deus, Christo e a Virgem, que nunca | 
mais se separaria della. 

Tantos foram os juramentos, que, 
a infeliz Anna Pereira. apressou a! 
viagem, veiu para o Brasil em busea | 
de seu-legitimo-esposo | «1 

Sendã, Bicudo êm-homêm dema-.. 
siadamente devassa, gumulo de todos 
os vicios, não póde ter permanencia +: 
em parte alguma; andava sempre 
ora nam lugar, ora noutro; explo-. 


mações que temos: publicado con- 
















ia pq eee 


DITO TPI O PII - 
EM PEDERNEIRAS o os catholicos, gundo a. 


nheiro orái'na igréja dra no jogo, 


em que é profissional; e para mé-|: 


lhor engá a humanidade e expló- 
rar a industria religiosa, alugo 
casa om--S.. Paulo, onde: 'colocoii 


Anna Pereira, e onde ig? sempre, 


vela: 


Ultimamente, sendo vigario “do! 


Avaré. lá -seduziu outra infeliz mo- 


ça com quem vive é já tem doisla 


filhos. 
Dabi começa o; martyrio. da in- 
feliz. Anna Pereira | 
Sos poucos o'infame padre toi- -se 
afastando dellá, até que por fim a 
abandonou completamente, com uma 


infeliz crcança; filha do infame se- | 


ductor; em estado “de” compléta |. 
miseria ! 


Seria demasiado longo descrever 8 
toda a narração dos factos feitos | 
por Anna Pereira, como também | Bi 


das nurderosas cartas em que o padre 


satyro expandia o seu. sentimenta- |. 


lismo. amoroso: --e, inda: mais, - sua T 
inspiração -poetica ! 

Oh!" nisso o nosso reverendo. é 
de uma fertilidade. espantosa |. 

Em. uma «dessas cártas o nosso 
santarrão descreve como celebrou 
a missa de Corpus-Christi, em que 
diz que, . “00 consagrar a hostia, 
elevou sua precea Deus, pedindo 
a Jesus Christo á Santa Virgem 
por el'a e tambem por ele, para 
que wm dia pudessem viver juntos 
e felizes“ !... 


O “nosso reverendo degsráro : em) 


termos verdadeiramente póeticos os 
seus sofrimentos. verdadeiramente 
tautasticos, pondo-se fantasticamen- 
te em innumeras dificuldades, alle- 
cando triste estado de “Pobreza, à isso 
unicamente para livrar-se da infeliz 


mulher-que, havia - enganado, atirado |'o amigo não tenha podido tratar de todos |. 


á miseria e á fome, visto que, nessa 
dctasião, o satyro já tinha outro 
amor, precisava agrada: a. outra, a 
infeliz Florentina, com quem-agora 
vive-e já tem filhos, que-tambem, | 
por: sua vez, será ludibriada, aban- 
ela e atirada á miseria,.. 
Nos. ultimos dias -do mez de abril 


ção dos factos da: pr ri esiscima iPo passado,: Anna Pereira" chegon a 


sta cidade em procurado sedactor, 


para, pedir lhe meios de subsistençia 


para.si, e para uma pobre creança, 
fructo de' seu amor ' com 'v reveren- 


do seductor; este, presentindo sua; di 


chegada, foge pelo fundo do quintal, 


precipita-se sobre uma cerca, em | Estrida emanvipadora' é-sinda poito conhê-| 
vertiginosa tuga, escapando assim | 


de-uma-'-pobre-- mulher “ que” lho | 
pareceu a estatija do remorso 1, 


Entrando na casa, Anna Pereira 
depara-com a inteliz Fiorentin+que, 
por sua vez, sêndo informada dos 
sofrimentos e infortunios da, infeliz 
Anna, vendo e comprehendendo o 
tristo-futuro que a esperava, mos- 
trou-se muito conidoída e verdadei- 
râmente triste porque, tambem ella, 
se achava na mesma condição. 

Quando estavam, as duas victi= 


mas, encarando: sua tristê condição; ! 


eis que entra na casa o cliefe po- 
lítico local intimando Anna Pereira 
a sair da casa, dizendo que não 
consentia que nada dissesse: contra 
o padre Bicudo, pois que o padre 
era seu amigo, ao que Anna Pereira 
respondeu ; — “se o padre Bicudo 
é-seu amigo, eu tenho q dizer-lhe 
queo padre Bicudo é meu marido”, 


Cedendo ás imposições do chefel 


politico, Anna Pereira veiu.. para 
casa deste e da casa deste para lo 
hotel Central, onde se acha. 

Porque motivo os politicos, mor- 
mente os politiqueiros do : interior, 
prestam sempre apoio a estes ban: 
didos de batina? 


Eis à razão porque á ultima hora 
os politicos mandaram - espalhar-'a 
noticia de que o padre tinha -sido- 
suspenso € que, por isso, ia a 
civilmente. f [ 

Istu não é mais — sspando= me 
parece — do que uma: patota, para 
embair a opinião publica, pois que 
já se fala, cqui na organização de 
um, partido de: opposição local, 
consequencia dos ultimos aconteei- 
mentos. 

Não. creio nisso, porque um: ho- 
mem viciado, ambicioso como é -o 
padre Bicudo, não deixará, de forma, 
alguma, à industria clerical, a mais 
productiva do Brasil. 

Não é certo o casamento do padre, 
porque elle: conta coma protecção 
escandalosa do" bispo de Botucatú, 
imancommunado com os politicos 
daqui, tanto assim, que. este .bispo 
descarado já mandou aqui ua frade 


fauatizador para aplainar o terrêno | 


afim de acalmar a opinião publica 
excitada e indignada pelos. ultimos 
| factos, 

Esse frado é um tal frei Angelo. 
' do Bom Conselho. Em outra carta 
tratarei das lamurias deste patife, 
como ainda da historia do reyerendo 


Bitudo =que, nós estreitos limites | monsyágraé lb hpoio de comba'entes como lustrada, de Dios : Atrca, 


dé ta.garta, me d. impossivel, -des- 
sro Oto oirnistas» 

Porisso” torno “a pedir 4 lia, 
rodaçção da Lanterna mandar aqui 
uma pessoa que, com mais capa- 


“Ire para. que 0, padre, possa cons! “ 






























“| lhada vive folgadamente, má abundancia 


A LANTERNA 


PR habilidade a ue em; possa |/-Riorr- 77:Ex-padre;: igos/ da Liga 

zer. uma descripção, ps açonteci- Ieferical, têm ni u 

entos, ; “que, daria para . .encher-um 
T) para, deleite, de, seus innus? rái 

08 leitores. . E aU os ge poi Jato, pa. dé 

Peço 4 Dustre. roda ão, da Lan? Draco arbosa-. mos p randa 

terna dA, um ;passo . Ea favor. da iodeo a Ne a 
infeliz Anna, Pereira, já, procurada É 

Dale polícia, que, ao. serviço, dos | 

politicos protectores. do padre, quer, .. 

todo -transe,...que, ella. se. reti- 


de urgente de 
falar-lhe. Poderia indicar-lhes o seu e 


Hare, nã 












tinuar aqui tranquillamente,, Para 














Lisso, estão dispostos, á perseguição, | Vende-se uma esplendida.. e ts Capilar 
a todas as, infaímias !. ; “situada à É léguas desta capi Monita Secreta de los Jesáitas; 


" Continuarei, ... “> jtaúdo mingúificas cultiras; mattos 












lenha; bohs-ihvernadas em pastos” fo. 


Sempre do V. 5 efe. > | jebados, 2. moinhos, engenho '-e iha- 
-Musulino. | , ERA para Canna , e fabricar. as- 
sucar, é 





» Pederneiras, 5 der maio de 1912. 









"Fem superiores e abundantes qué- 
. das: d'agua, 3 carros der bois vom 
? | suas respectivas boisdas; gados bo-| 
vino, suino e cavallar para criar, eto, ; 
260 alqueires de tortas judicialmente 
divididas, além (de estar ligada a ter- 
ras devolutas e aproveitaveis. 
A “Chaa do- morada é Ee ape 

mente isolada das; demais; dépénden-| - 
cias, SOM sejam; engenho, . deposi-|. 



















Por estês diás? ini 
Araguary — A: Nirde O: F.: E Pois satis- 
feito. o seu pedido, Agradecidos pelas pa- 

































tos, et 
É' servida pór “um “páde est per 
daga os o A que, nos, dirige, Bau. da Eétrada” à pOr ni apo de sie | 7 

: Baurú = F, R.º Brávos | Vocês “desta rp Pg dd Rs E 
swez Javiatam um tento com 4 iniciativa que Z Hóritnto (Minas b. Bit) 
tomaram. Saudações aos -companheiross'; | |! mm Oi 

Victoria — J. C.: Encoraça- te e enfrenta À Es «poi 
os bichos... Não te surpreendas com essas | ps Ribeirão ET Rd, 
santas -proesas, quer áinda bisvemos dé apre- Ea ; 
ciar muchas cositas, mas. ; Deves estar |satis- “NaLivraria Selles ávraa pes 
lts cm tanta elo asda “dem ser ey B''eno; 4re 237” “vendeso a 

cessado sim.. « pelo barbado é cima. |. 

Sade lo Lantérna' a oorréis dO” nuúnitro 

Pederneiras = = Musúlino + Cremos que 3 R Gr hi 
já-é tempo «da amigo deixar 0s'montes- é | - —— 

o. elcabuz e vir darzee ja - donhecero;NÃO-| O É pa Ala US 00) 
appáfeceu no q, anterior por. Jer chegado al NÃ PR 
tarde, Contihue. Saudações. 

Pónitá Grossá P/P.: Recebethos o Dispomos de algun a paeotes de 
originalo ipuoibpolilienraas: Procararemos mumeros”- atrasados" da Dantêrna' 
evitar a, demora., Saudações. 
E Bello Horizonte — Sacy 





E' pena que mente 





a 


os= "factos ” mêncionádos em “sua “enrta, 


porre de Pr pesos! santos “bo | BRÉVIA ART U- 


Sorocaba — ]. Revier :. Ainda desta vez 
não foi possivel. Estava fora. Saudações. 

'Belém “A da C) C.% Recebemos os 
898 da cobrança dahi “Registamos 'o nóvo | páginas. Eneoniira do á venda, pelo 
assignante, modificando e ;riscaúdo os; en- preço de; 28500: x lar;ery todas 
dereços, indicados, , Pransmitti o recado 8o | as ivrarias de S: Paulo e, no Rio, 
Frigerio, que te escreverá. La Protesta con- |nasotivrotias Alves e Magalhãés, a , 
tinúa a apparecer regularmente, apesar de 3$pog.! o: exeimplans- 
toda a furia reacciónaria da jesuitada que Vende- se tambem em nossa godaç-l 
tyranniza a Argentins, Enviar; te ei o seu ão pos pré o de 28500,º Pelo | 
endereço. Não té deves desaleatar, póis no. Brodo : 4 
começo as dificuldades: à vericer são mesmo |, 
grandes pela, falta de, e aitivds,) 


e dani 













u ivr o-de sérsos iyddoo desfeni! 
m Reis, com +27 poesias: 8,2 






















bp justamente” onde á propa-' 
8) Cuqulo de" Estudos sacras 
cida. Saudações aos copepáahernçd dessa | FrancisCo-FERRER, desta capitalipe-l: 
cidade... 2 de ás administrações de revistas. ie 
. Pelotas — Ganganall 22: DR noes is jornaes de propaganda que lhe en- 
entfúsissmo essa actividade na prop ande, viem um exemplar 'de cada nuúero 
questão! bonsresultados já vai dando. Oxalá | para a sua sala. de leitura...) sos 
ésse-. despertar - sé “estenda 6 mais. bréve | O endereço é O seguinte: Cor) SMS 
possivel por todo o Brasil. Recébemos e | “Fráficisco Férrer”, ma da Moóca, ? 
agradecemos o exemplar da. Zriluna -que | 13z — ias Páuli 0.505 * 
traz 0 vosso empolgante protesto. Saudações, | .íxias : ei t ART 
Uberaba "A. pato. nos & noticia 


do-seu restabelecimento. Fará''6 favor “de Ã Lanternas em. Pelntas,. 


vo-lo enviar, logo, que, = pois só con: | 

ae com o pão nosso. de, cada dias s Ná Cidade de, Pelotas, * 

Sa pera PMPA Earviliá é agrádeo: Grande do"'Sul, assim como a 
mos-lhe o valioso offerecimento que'nbsfaz, localidades circunvizinhas, és 8 


Muito. poderia, fazer o amigo pela blga,/que té” da ossa folha o sr. "José 
tão necessaria E ahi para o, vimento, a “Bento, residente á rua” 


pa igeig ne 




















Hã : 
a- 





















da nossa causa. Tambem 
uma obra urgente Esiender + a nós opa “A Beh 2 és 58, ta es está “a 
ganda pelo norte do “puiz) “fo” age oa tratar qui de udo . 





praga; negra. Saudações. e “relaciona com à La 

S. João d'ELRey — J. Pinto da Pqnseca : 
Recebemos os 6% do assignante indicado. 
Remetteremos o recibo. Não -seré-por-esse 
motivo que lhe suspenderemos a remessa. 
Lembrarse-á do jornal Jogos que possa. 
Saudações. 

Conceição de Monte” Alegre” — CG C.: 
Rec:bemos os 109 de sas absignatura. Re- 
mettemos 08 folhetos e! “o recibo. E' essa, 
realmente, à | Situação : emquatito a padra- | 










| Aos nossos. -assignantes 


= Afita' de nos poupar um ara] 
de trabalho, pedimos aos nossos || 
assignantes que trarisfiram desre- 
sidencia, nos communiquem a pri- 
mitiva tesidencia. 












b 





s 
sem nada fazer, o povo trabalhador od 
se a trabalhar para não ter my itas  vezest o, DI ISHA! 


rig pipcahia Mas to ad | HjelnFig da Lucia nto a 
S. Carlos — J. J.: Fizemos, a modif- sejencia e a Theologia 


cação indicads, Remetter-nos-á: logo - que 
possa,. Saudações, : - POR 


Rio — N. Chatila : Já aqui esteve, O 
A; D, White 


representante do vosso valoroso jornal. Pres- 
Antigo reitor e professor de Historia da 


tamos-lhe todas as informações que desejava. 
Saudações, 
* Poços de Caldas — A. F.: Já lhe remet: | Universidade de Cornell e embaixador 
temos a carta que aqui tinhamos.-O jornal | norte-americano em Berlim. datada 
continuará a lhe ser enviado. Saudações. 

Arassuahy — J. B.: Com maior anti Versão portugueza de 
fação acceitamos o seu offereçimento, Para 
ques Lanterna consiga levar a nossa pro- Carlos Babo e Manuel Bravo 
paganda por todos os recantos deste vasto Volume de.bom formato (22 por, 16), de 
paiz, precisa do apoio decidido. de todos | soo paginas, papel assetinado, edição ésme- 
os seus amigos. Remettemos-lhe pacotes, | rada, brochado com capa ilustrada. 

ara a propaganda. S uda 
Es propos peace Preço. 38000 


Campinas — F. M.: Recebemos o seu 
interessante desenho, que será publicado em E' uma” dos mais notaveis obras sobre 
o assumpto, tratado com seriedade de pro- 







cl 


N 


outro numero Saudações. 


S. Sebastião dos Corrtêntes — A. A. Bi positos, profundeze de vistas, vasta erudi. 
O jornal tem sido como sempre expedido ção e criterio verdadeiramente scientifico, 
regularmente para Os assighantes dahi. Os | Tem sido traduzida em varias linguas, sendo 
amigos devem aviriguar sea irregularidade | q versão portugueza feita com conscienciosa 
parte da agencia do Serro para rroviden- | fidelidade, prefaciada e annotada com com. 
ciarmos. Que-os ratões de igrejas não se petencia. E um livro emfim que se pode 
assustem com tão pouca coisa, pois ainda rgonselhar afoitamente, 
temos muito: panno pára à manga D. Pedro 
Heredia voltará ao nosso pelourinho, este | | 
jam certos. Saudações « todos, “A Velhice do Padre Eterno” 

Rio —:D, M.: Réceba o nosso abrago 
de bos-vinda, Dia virá-em que elles nos Temos novamente a venda, a 
hão de: págar tudo» por junto, É 
- Sail (Portugal) — Ai]. de Ai: A direc- an Eres sete fesnio em 
são do:Neno- figura ita Lisnépines. A elle| polgante livro do extraordinario 
poderás enviar à importancia 'da tus assi-| Guerra Junqueiro. 
gnatura e os dados de que falas, Não é sem 
razão que elles. esbravejam. Não somos nós 
as perturbadores da... sua degestão ?| FRANCISCO FERRER 


Saudações. 
Espledida revista racionalista il. 


co 

















=——m"———" ste ee 


-“Therezina — Dr. Abdias Neves: De- 


oamigo, enche-nos de enthusiasmo, alen- 
tando-tiosspara|u lute. Muitó lhe agradeces Vende- -se, à 300 réis o exemplar, 
mos a offerta com que distinguiu | a nóssa|'em nossa redacção e na agencia 


folha. - Aguardamos com interesse a sua x 
preciosa collaboração. Saudações aos valen- Pr da rua 15 de Novem 
3 


tes propagandistas dessa capital, 


23 
5 


master ido 


do Correio : SE 


x La-Lujuriadek: Clero, segun"tos esneílios. | Sie 
El Diablo, por Roberto Robert.. x : 


Cristo en el Vati 
m Romance Antic érical, por varios aut 


EI Puebla ala Aristccrágia, por Pey Oráti: 
+ Historias: de: la. arte? celestiál, er! oo í 


«A Una: Madre, por 'Ranson Chies. 
Le Democracia y la iglesia, por Potvin, 
RS Série Esta ação é DA irc : 
Dios, por Sufer y Capdevila 
Los libros por Roberto ate ; 
Ho? 'comen los curas; por Frey fsstadio, 
ia he ; 


La Papiza Juana, por Julio A “Mateo. a 
Sonetos Piadososs ;por varios. 
Retratos e José 














Rio” do Janeiro, 


pará serena pise ça gratuita aê 


Escusado “6 dizer-se” “que” estás. Fi 


Teserça dec preços: Seús” producto 


















7 u À DATAILHE. mute E | 


10, BOULEVARD MAGENTA, | PARIS — X- 


“IDBALS o 
= imp 


viram uma reproducção na primeira” 
pagina'do nosso numero especial de 
13 dé outubro, encontra-se é venda, 
magnificamente- impressa ''em bom 
papel, na redacção da Guerra Social, 


jornal“a300' réis cada exemplar. 


“El Motins 





velho e valente combatente José oe simplicidado 


nalmente em Madrid, com 16 pa- 
ginas e magnificamente illustrado, 
está á venda á rua do Gazome- 
tro, 115, à 200 réis o exemplar. | para 
O = 
«A Lantersa» om Porto Alegro 


deira, 60, ou a Polydoro Santos, na Es- 


tonio, 157. 


Encontra-se á venda na Mensageira Cen- envindos a P ig ma = 
tral, á vus Braganõa. Rabino de Oliveira a; 
Grupos “Aurora” e Lipo , edi- 


seguintes pontos * 

Pestana, 140. 

malho, 166. 

Scafuto, rua 15 de Novembro, 37 








EnjoruEgA> 0a rriânTefaa 
ME sam 


16, Gpike, Os. ovos orou 
«o elhetós & 406 téis, oo go gu | A À dé Pin 0, Pele Educação opel” 














Primeira série; já prblicado * 








, por Victor “Hugo. 
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ál dnNeaão, por JoséçN: Nakens... 
La libertad. de ensifanta, pos. 
“Gonzalez. 






Nakens, I$500 dd 






A tetinoono 
Les Prisons, “Piério Kro tino, Ê oo 
Lº Esprit de Révoltk) te á $s 













RAPHAEL STAMATO E 
“ Filial; Ros ode” Alatidega, e 
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FUNDADA gr E Les rá Pis Su , 
a o: 44 , 











- nica fabrica que. venda sem 











SÃO conhecidos em todo-o «=. 
Estado an re 
 Poreira & Semp: 


1991 












f E “Sãoo 
es Sermenaga 400 
dum philasopho!;> sr 
Igo 


hai Ss nanoS 
blg ni aa SO RARO 










A Lanterna» no Interior" 
4 Lanterna, além de ser vem : 

























2 922590 SU] 


| E Eee Cias 








Este 


erre FM, dg do Boo Rocjo;!: o 


sp o feng 
| esquina, da; Tua 





























vradio, 47, À y 4 : 

| Pe O, 47, com O er ângulo 
? Rusrão errradeps tombo Eos Nicolau 

| axar: Cota, como 6" sr Pasghoal 
RS dá Tap; trg “com o sr. Janúsrio 










Diario redigido Por militântesr da; 
Confodóração Berardo E 






ANO + Ca e 0 ea Ghifraneos : 
6. mezes, «vs ] 
a mezes, Féevá e-.IY 












ayane, JIO, esquina da rua 


Rus'Marechal Florimto Peixoto, 48, 
(egrazáto) 
“Avenida Mem de Sé, esquina da rua 
Lavradio, com o sr. Caruso Compas. 

Rua Souza Franco, 64, com o sr. P.B. 
Matera — V. Izabel. 

Rus Mariz e Barros, 409, com o sr, 


Angelo Sperduto 





Esta magnífica” allegorin de: pFiniiind 
agristá; da qual os nossos” leitores 






































aixa pra 1427, Rio. 
E! vendida em beneficio do mesmo 






Leiam! propaguem! q 


Evangelho da Hóra 


que se destaca fortemente, pela 
originalidade, pela sua bellesa Hterária, 2) 
e-do seu rerkicr gêmeo 
argumentos, pela poe 
Pidez e poder convincente das suas 


Este: excellente periodico anti- 
erical de combate, dirigido pelo 






akens e que se publica sema- 
















Em Porto Alegte quem desejar ateiguas 
Lanterna, dirijese a Pythagoras, La 



















la Elyseu Reclus. 
Na União dos Pedreiros, rua Santo An- é pedidos de folhetos acam: 


dom. de, pejadiya im 

















ores, 


«A LANTERNA» 


E' vendida, no preço de 100 réis, nos 












Medalhas -de- Ferrer - 
Recebemos da Europa e temos .) 
a 'venda- uma-boa quantidade de 
uma “interessante medalha pará 
torrente, tendo de um lado o re-. 


trato em alto relevo do grande 
pessigo da ed 


















SALÃO DE BARBEIRO -— Avenida Range! | 
ventuga Srérea, ruas Conselheiro Re- 
AGENCIA DE JORNANS do 'sr, Antonio 


E DE JORNARE, gua S. Cactêno, 










4 lis 
SALÃO DE ENGRAXATE, largo da Só, 


Encraxars, Lasgo da Sé, 4. 







